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Atualmente a Implantodontia é considerada uma área muito importante no meio Odontológico. Vários
sistemas de implantes foram desenvolvidos o que possibilitou um maior acesso da população a este tipo de
tratamento cujas vantagens são bem conhecidas. Acompanhando este processo evolutivo, os métodos de
diagnóstico por imagem também desenvolveram novas técnicas para propiciar ao Implantodontista toda
informação necessária para um correto planejamento cirúrgico. As dimensões do local a ser inserido um
implante, a quantidade de osso disponível, a ausência de patologias ósseas, a inclinação do processo alveolar
remanescente são fundamentais para o profissional, sendo que altura, espessura e relação espacial com
estruturas anatômicas nobres têm que ser avaliadas com aferições reais para o sucesso do procedimento. O
objetivo deste trabalho foi avaliar o nível de identificação do canal mandibular em radiografias panorâmicas
nas regiões de pré-molares e molares inferiores esquerdos comparando com tomografias convencionais das
mesmas regiões, ambas obtidas com o aparelho radiográfico Orthoralix 9200 Plus. O total de nove radiografias
panorâmicas e dezoito tomografias convencionais dessas regiões, tiradas de crânios macerados humanos,
foram analisadas e comparadas segundo o grau de visualização do canal mandibular por sete profissionais da
odontologia. As regiões foram classificadas como BV (bem visível) quando as duas corticais do canal
mandibular se encontravam bem visíveis; V (visível) quando as corticais não se encontravam bem definidas
portanto não eram bem visualizadas; PV (pouco visível) quando se via o canal mandibular porém não era
possível identificar as corticais e NV (não visível) quando nem as corticais e nem o canal mandibular podiam
ser observados. Desta pesquisa concluiu-se que o canal mandibular foi melhor visualizado em radiografias
panorâmicas mas que a associação dos dois tipos de exames são fundamentais para um bom planejamento de
implantes.
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